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1. Informes 

1.1. Novo membro do GT: Apresentação de Carol Albuquerque, produtora cultural dos artistas 
Anastácia e Daniel Gonzaga. Carolina Albuquerque é produtora e neta da forrozeira 
pernambucana Anastácia, conhecida pela parceria musical com Dominguinhos (1941-
2013). Ela também representa e produz o cantor, compositor e pesquisador da música 
brasileira Daniel Gonzaga. 

1.2. Pontuação sobre o ponto Ouvidoria no plano de salvaguarda: Explicação do significado do 
que é uma ação deletéria cometida contra ao bem registrado de natureza imaterial, como 
é o caso das Matrizes do Forró Raiz. Na sequência, representante das comunidades do 
Forró, Cordel e Repente evocou algumas circunstâncias de depredação ao patrimônio 
imaterial que vivenciou no projeto Forró nas Estações da CPTM, quando funcionários da 
empresa fizeram referência depreciativa ao Forró e à cultura nordestina, resultando no 
cancelamento das apresentações. Adiante, citou a censura às apresentações dos 
repentistas previamente programadas, sendo impedidos por determinadas 
subprefeituras de ocuparem as praças públicas dessas localidades. Diante de tal 
cerceamento, quiçá aviltamento, não restando outra alternativa senão recuarem, ou seja, 
houve cabalmente uma ação deletéria ao patrimônio cultural.  Nesse sentido, uma carta 
aberta de denúncia foi escrita buscando externar os problemas enfrentados frente às 
medidas coercitivas, portanto, reivindicando soluções. Noutro momento, buscou uma 
delegacia de polícia para relatar os fatos e lavrar um boletim de ocorrência, o que foi 
acatado e formalizado pelo delegado do distrito policial em questão. 

1.3. Retorno da reunião realizada no último mês de abril com o Ministério Público (4ª Câmara 
de Meio Ambiente e Patrimônio Cultural), reafirmando a relevância da criação de um 
canal de ouvidoria, desse modo, trataria de uma ação planejada, cabendo ao Iphan a 
interlocução com o poder público. A promotora compreendeu o sentido das ações 
reparatórias: para além do viés punitivo, instaurar a justiça reparativa a quem sofreu a 
depredação. Todavia, a promotora também ressaltou alguns procedimentos 
imprescindíveis para acionar o MPF: para fazer uma denúncia é necessário reunir o maior 
número de informações possíveis para que o Ministério Público possa identificar e apurar 
os fatos. É preciso realizar levantamento de provas, desta feita, indicar o local dos fatos, 
o nome e o cargo das pessoas envolvidas, quando for do conhecimento, e descrever com 
o maior número de detalhes os fatos que estão sendo denunciados. É importante também 
qualificar a denúncia, isto é, reunir provas materiais devidamente fundamentadas ou 
acompanhadas de elementos probatórios mínimos da manifestação. 



1.4. Citando caso análogo, tal como o lançamento do edital do Forró, que em suas edições 
anteriores contemplaram pessoas que não representam a coletividade forrozeira, 
desconsiderando o olhar da comunidade. Mais que artistas, são detentores e, como tal 
ter seus direitos garantidos. 

1.5. Foi sugerida a elaboração de um folheto ou livreto com a finalidade de abordar 
didaticamente temáticas tais como: educação patrimonial, o que significa depredação do 
patrimônio imaterial, suas ações deletérias e seus encaminhamentos. A publicação traria, 
ainda, informações gerais úteis como os direitos e deveres desses detentores artistas, 
boas práticas quanto ao som e o uso do espaço, como, por exemplo, o respeito a áreas 
onde se concentram hospitais, escolas e mobiliário urbano e também dicas de convivência 
e compartilhamento de espaços públicos pelos próprios detentores. Considerando o 
exemplo da cartilha intitulada “Arte na Rua”, trata-se de um guia ilustrado sobre a 
legislação da cidade de São Paulo para artistas de rua, trazendo dicas com base na 
legislação municipal vigente a partir de 2013. 

1.6. Apresentação de Danilo de Barros Nunes, recém-nomeado superintendente do Iphan/SP. 
Com formação em História, seu campo de atuação passa pela música, artes cênicas, e na 
educação como professor de História e Geografia, além de ter lecionado também aulas 
sobre a história do Porto de Santos. 

1.7. Representante do Iphan comunicou-nos dos recursos financeiros disponibilizados para 
execução do plano de salvaguarda das Matrizes do Forró Raiz, no corrente ano. Atendem 
a quatro ações submetidas, a saber: realização do II Fórum do Forró; Cursos formativos; 
Valor destinado a impressão de material para divulgação; Pesquisa e socialização – Feira, 
oficinas que integralizem o Forró, Cordel e Repente.  

 
2. Parceria e convênio para promoção de formação continuada 

2.1. A interlocução com a ETEC de Artes, representada por André Morais, coordenador da 
Música, ocorreu de maneira potente e entusiasmada. Com a proposição de construir um 
espaço articulado entre produção de conhecimento, formação e difusão envolvendo e 
aproximando os mestres e mestras, demais detentores da comunidade forrozeira da 
educação formal. Essa parceria por meio de um acordo de cooperação técnica entre o 
Centro Paula Souza e Iphan/SP, pretende oferecer formação continuada com temáticas 
permanentes, transversais e emergentes envolvendo educação e cultura aos professores 
das Escolas Técnicas (Etecs) e Faculdades Técnicas (Fatecs), do estado de São Paulo. 

 
3. Alteração de formato, pautas e inclusão de datas das próximas reuniões  

3.1. Considerando a necessidade de elaborar os Termos de Referência para os Planos de Ação 
relacionados ao Plano de Salvaguarda do Forró que receberam aporte financeiro do 
IPHAN, os presentes acordaram o seguinte calendário de encontros para o mês de maio 
(pautas, horários e formato): 

09/05 - II Fórum - das 15 às 17 horas, remoto; 
17/05 - Temas de Formação - das 15 às 17 horas, remoto; 
24/05 - Festival - das 15 às 17 horas, modo remoto; 
31/05 - Reunião ordinária - das 15 às 17 horas, remoto. 

3.2. Foi antecipada a data da reunião mensal ordinária para evitar o mês de junho, bem como 
a alteração temporária do formato, que será no remoto. 

 
4. Encaminhamentos 



4.1. Reunião agendada com Júnia Pedroso, coordenadora de projetos de capacitação do 
Centro Paula Souza, para dia 04/05, às 10 horas, formato remoto. Com boas perspectivas 
nessa interlocução, potencialidades de formação de público e, oportunamente ser dado 
a conhecer a estrutura de funcionamento da referida autarquia, além do quê, possibilitar 
o entendimento do que é patrimônio imaterial. 

4.2. Pretende-se estabelecer diálogos com outras esferas de atuação, isto é, por meio de 
reuniões a serem agendadas:  Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp), Cooperativa 
de Dança e Ordem dos Músicos (Federal), tendo em vista a amplitude e alcance que 
sugerem. 

 

Quórum: 13 pessoas presentes (lista de presença anexa). 
Local: Superintendência do IPHAN em São Paulo. 
Duração: 15h00 às 17h30 (150 minutos). 




